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			“Por último, mas não menos importante, eu quero me agradecer.

			Eu quero me agradecer por ter acreditado em mim.

			Eu quero me agradecer por ter trabalhado tão duro.

			Eu quero me agradecer por não ter tido dias de descanso.

			Eu quero me agradecer por nunca ter desistido.”

			Snoop Dogg.

		


		
			Gostaria de agradecer a todos que me apoiaram. Seja com ideias, comentários ou palavras bondosas. Mas gostaria de agradecer, em especial, às minhas duas primeiras leitoras: minha esposa e minha mãe. Elas me mostraram como eu poderia melhorar os Contos de Um Fim, mas, ainda mais importante, mostraram-me como ele já era uma obra fascinante e que prende o leitor do início ao fim. Também sou eternamente grato a todos que demonstraram interesse em me ouvir desenrolar rolos e mais rolos de histórias em seus ouvidos. Esses me ajudaram a perder parte da timidez e a me abrir para que outros também pudessem ler e ouvir o que tenho a contar. E, por fim, agradeço a você, leitor, que está doando seu precioso tempo para esta jornada. Espero que se apaixone por ela, assim como eu me apaixonei.
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Prelúdio

			A fria brisa da manhã atravessava a blusa de linho que Alfrig usava, seus pelos se arrepiando sempre que uma nova lufada o pegava. Ele preferia o seu bosque, relembrou-se. Ali as árvores eram secas e escassas; e o chão cheio de pedras afiadas, que impediam o crescimento da vegetação e desaceleravam sua caminhada. Mas não existiam muitos lugares que podiam abrigar tão bem seu amigo.

			Alfrig caminhou até chegar à entrada de uma caverna. Uma boca, não muito maior do que ele mesmo, abria-se escura e úmida para dentro da montanha cinzenta. Ele fechou seus olhos e esperou por um convite. A brisa então aumentou, tornando-se um vento quase frio demais. Muito bem, vamos lá, pensou ele enquanto entrava na caverna.

			O interior era um corredor estreito marcado por pequenos riscos nas paredes, quando o caminho se dividia. Alfrig era um velho conhecido daquele lugar, sabia que o caminho não acompanhava as marcações. Então, baseando-se na corrente de ar, seguiu o caminho de onde ela vinha. 

			Conforme ele entrava mais fundo, as paredes iam se alargando, e a frequência dos riscos diminuía. Quase nunca chegam tão longe, pensou ele rindo, observando o último risco. Até que finalmente encontrou uma imensa abertura que formava uma clareira. Um vulcão extinto, e agora estava no centro dele.

			A boca do vulcão abria para um céu chuvoso que parecia ameaçar as criaturas que viviam debaixo dele. Ele sabia muito bem que a ameaça era verdadeira. E, no centro da clareira, repousando em meio a rochas vulcânicas, estava seu anfitrião.

			Deitada no chão frio estava uma das maiores criaturas que já existiu. Um lagarto de proporções magníficas, maior do que copas de árvores, coberto por duras escamas cinza-escuras, como nuvens que avisavam uma forte chuva. Sua boca entreaberta exibia presas brancas como a neve, cada uma do tamanho de Alfrig.

			Ela era quadrúpede e tinha um corpo alongado, terminando em uma comprida cauda. Resistentes membranas partiam de seu tronco e se estendiam até a ponta das garras nas patas dianteiras, formando um grande par de asas. Poderosos chifres apontavam de sua cabeça e ao longo do dorso.

			— Alfrig – ribombou a criatura, como um trovão cortando os céus, fazendo o jovem Silvano querer se encolher. — É bom te ver novamente, meu amigo.

			— É bom te ver também, Aer. – Alfrig colocou a grande mochila que trazia às costas no chão rochoso e a abriu, revelando seu conteúdo para a amiga. Ela estava repleta com diversas espécies de frutas, cada uma de uma cor. — Cultivei-as eu mesmo – disse ele orgulhoso.

			— Sim, eu imagino que sim. – A criatura estava se controlando, mas seu olhar revelava que queria engolir todas elas de uma bocada só, e Alfrig sabia que ela não teria problemas para isso. Aer apreciava a mudança de cardápio de quando Alfrig a visitava.

			— Então, garoto, que novidades você traz do mundo de fora? – perguntou a fera.

			— Eu trago uma preocupação. Suspeita de um grande movimento da parte dos seus Cavaleiros. Conversas correm. Eles não estão satisfeitos com o reinado do rei Boid – comentou Alfrig contemplando as nuvens de tempestade, que lançavam pequenos raios umas nas outras, formando-se no céu.

			— Entristece-me ouvir tal fato. Não têm salvação aqueles. Novamente, falhamos com vocês. Temo que medidas deverão ser tomadas, a fim de evitar que causem mais danos ao reino.

			— Pode ser que nós precisemos de você, minha amiga. Eles não ouvirão os Silvanos, ainda mais agora. São obstinados e agem com superioridade. Caçam em nossas terras, sem respeitar os limites, matam até dentro de cidades. Agora resolveram abominar as bestas selvagens. As Quatro Raças estão determinadas a exterminá-las agora.

			— Já te expliquei isso, criança. Meu tempo se foi. Sou hoje uma mera lembrança do que outrora fui. Essa Era tem seus próprios protetores. Vocês precisam assumir sua responsabilidade. Os Cavaleiros estão mais radicais do que antes, mas o rei Boid também precisa ceder. As raças são populosas, seus números superam os dos Silvanos muitas vezes. No entanto seu rei aumenta os limites de suas terras a cada ciclo de colheitas – finalizou ela. Alfrig sentia a impaciência digna de uma criatura tão formidável.

			A resposta de Aer não era a que Alfrig esperava, mas ele sabia que não conseguiria outra. Dando-se por vencido, então, catou uma das frutas, cortou uma pequena parte para si e atirou o restante para Aer, que, como esperado, engoliu-a de uma vez.

			— Preciso impedir que façam algo estúpido – concluiu Alfrig depois de um tempo.

			— Eles são criaturas sensíveis, orgulhosas. Sempre procuram pretextos para se matarem. E, Alfrig, mais uma coisa: para derrotar seus inimigos, você precisa conhecê-los. Aprenda sobre eles – disse Aer, apreciando enquanto Alfrig escolhia uma de uma diversidade enorme de frutas no chão.

		


		
			Misey’Ann

			Mudança

			O estudo avançado em sua cidade não se comparava com o da capital. E os pais de Misey, apesar de não admitirem, concordavam. Então, há duas luas, Misey’Ann se esforçava, conforme conseguia, para convencê-los, ou pelo menos fazê-los admitir que estava certa. Duas luas atrás, o conselho de Baelom lhe havia enviado um convite especial. Suas notas na Escola de Magia de Himreen eram espetaculares e eles queriam que ela se mudasse para a capital do Estado Marinho para estudar na Alta Academia de Magia Avançada de Baelom, com bolsa total.

			Seus pais, porém, estavam apresentando resistência. Seu irmão mais velho tinha partido para a capital havia 10 ciclos solares e era, na época, uma promessa do exército, um excelente guerreiro. Algum tempo depois, ele fora mandado para a superfície, em uma das raras ocasiões em que o Estado Marinho se metia com assuntos dos habitantes da terra.

			Ela se lembrava de sua passagem pela sua cidade natal no caminho para a terra: Himreen era a última cidade antes da costa. Sua família tivera um banquete naquele dia. Misey nunca vira sua mãe tão arrumada, linda em um vestido verde-esmeralda, com pérolas e conchas presas aos montes por todo o vestido. Suas vestes dançavam pela água conforme a correnteza passava. E Misey sabia por que a correnteza sempre estava a seu favor. A afinidade da mãe com a herança de Aqua era incrível, uma raridade nos dias atuais. Era de onde Misey herdara a sua. No dia seguinte, seu irmão, Maro’Ann, seguiu para a superfície. E meio ciclo de lua depois, receberam notícias de que o batalhão inteiro de seu irmão havia sido assassinado por rebeldes. Desde então, seus pais nutriam um rancor pela capital e por todos os assuntos que lhe diziam respeito.

			— Por favor, pai! É a Alta Academia!! – implorou ela.

			— Missy, a Academia de Himreen pode te ensinar tudo que você precisa saber. Como ensinou à sua mãe.

			— A mamãe tem potencial para muito mais do que mudar as correntezas ao redor dela. Potencial jogado fora aqui neste fim de mundo. Essa é a última verdadeira escola de magia no mundo!

			— Misey, não é tão simples assim – argumentou sua mãe. — Você acha que as coisas serão fáceis lá? Sem seus pais? Seus amigos? Seu irmão? Você estará sozinha em uma cidade desconhecida, com criaturas prontas para te comerem viva se você errar.

			— Sua mãe está certa. Aquela cidade, apesar da propaganda de paz, não passa de um buraco de mentiras, Aquarianos com grandes talentos atraídos por falsas esperanças. E quando não têm mais nada para doar à cidade, ela os joga fora. Como fez com seu irmão.

			— Isso não é igual ao que houve com Maro. E ele ESCOLHEU esse destino. Ele quis servir ao exército. Eu não vou estar correndo riscos na Academia. Vou para lá para estudar!

			— Missy, eu não quero ficar no caminho dos seus sonhos, mas nós temos quase as mesmas condições aqui. E você ainda nos teria por perto, para te ajudar com o que for preciso – argumentou seu pai.

			— As mesmas condições? Sim, se você tirar o fato de que eles têm os melhores mestres de magia em todo o Estado, os manuscritos mais antigos e completos, a melhor estrutura de ensino e um ambiente que incentiva a prática de magias avançadas.

			— Nós só não queremos te ver passar pelo que seu irmão passou, querida – complementou sua mãe.

			— Você era muito nova para entender. Quando seu irmão esteve aqui, logo antes de sua última missão, ele estava por um fio. O exército cobrava todas suas forças. Ele estava à beira de um colapso físico e mental. Jurou para nós que aquela seria sua última missão e que, depois daquela, sairia do exército e começaria uma carreira como instrutor de lutas aqui em Himreen.

			As palavras de seu pai a chocaram, atingindo-a como gelo. Mas a expressão de desespero dos dois a surpreendeu mais que a revelação do pai. Eles sabiam que aquilo era seu sonho, sempre fora, desde quando completara 5 ciclos solares. Agora estava com 19, quase 20, e seu sonho continuava o mesmo.

			Eles seguravam suas mãos, cada um uma. Seu pai com as mãos ásperas de cultivar anêmonas, as membranas queimadas e rasgadas ligando os dedos, e sua mãe com as mãos suaves de lidar com os tecidos. Ela não tinha condições de continuar aquela discussão naquela hora, e muito menos eles.

			— Prometam para mim que qualquer decisão que eu tomar, vocês vão aceitar? – perguntou ela emocionada.

			Seus pais se entreolharam e voltaram a encará-la, e, ao mesmo tempo, assentiram, preocupados com a decisão que a filha poderia tomar, mas confiando que ela escolheria o melhor para si. Misey’Ann os abraçou, desejando ter forças e inteligência para descobrir a resposta. Então ela se virou e nadou pela porta da frente, precisava de distância para espairecer.

			Misey’Ann tinha apenas duas paixões. Uma delas era sua herança mágica, herdada do grande leviatã Aqua. Desde que fora despertada precocemente aos 4 ciclos, era apaixonada e praticava sempre que podia. Então, sua versão particular de espairecer era nadar até o lugar mais isolado que pudesse encontrar, levando seus livros preferidos de magia, e praticar até que seu corpo todo ardesse com o esforço.

			Dessa vez, ela escolheu uma costa de corais não muito longe da cidade. O recife era a barreira contra as correntezas fortes do Norte. De um lado, era cheio de vida, colorido e em constante mudança. Do outro, era cinza e pedregoso. Misey se empertigou em cima dos corais e preparou sua tralha de estudos. O sol intenso da superfície já começava a secar sua pele. 

			Ela escolheu o livro que usaria no dia, A conjuração de água. O livro ensinava como criar formas feitas com água e controlá-las. Um estudo avançado. Havia pouco tempo que encontrara aquele precioso velho exemplar, com páginas faltando e pouca explicação. Já o tinha lido de capa a capa, fascinada, apesar da parca descrição que o livro dava sobre os feitiços.

			Misey se posicionou da forma descrita, com a postura baixa e os braços abertos. Então começou a se movimentar conforme o livro ordenava, os movimentos básicos para feitiços com água. Ela sentiu a usual turbulência em seu estômago. O sinal de que estava alterando uma força da natureza. A sensação mais gostosa que ela jamais sentira. Então a água aos seus pés se moveu ao seu comando. Braços de água se ergueram do oceano, formando tentáculos de um polvo. Estes já estavam na altura de sua cintura, apesar de disformes, quando, por um segundo de distração, desfizeram-se, caindo de volta ao mar.

			— Vai ser uma tarde longa. – Ela ouviu uma voz zombar às suas costas.

			Com espanto, Misey se virou sobre os calcanhares e projetou uma torrente de água que atingiu o seu perseguidor no rosto, surpreendendo-o. Calum’Sae, apesar do golpe, sorria para ela, que agora se envergonhara do ataque.

			— A quanto tempo você está aí?! – perguntou ela furiosa, uma fúria que era apenas fachada.

			— Desde sempre. Fui eu quem te mostrou esse lugar, lembra? – disse ele com um sorriso.

			Ele saiu da água e ficou em pé no recife de frente para ela. Ele era forte e mais alto que ela, como Maro fora. Suas pequenas escamas tinham um tom verde-claro e suas mãos eram grandes e fortes. Várias escamas faltavam em sua cabeça, dando lugar a cicatrizes. Mas ainda assim ele era bonito.

			Seus olhos eram verde-escuros, como algas no fundo do mar, e estavam sempre atentos, como de costume em militares. Ele era o recruta mais proeminente em Himreen e também o mais bonito. De ombros largos e guelras nas costelas além das usuais no pescoço. Não era uma mutação muito comum, mas melhorava a performance física. E Calum se orgulhava das suas, andando sempre apenas de calças.

			Ela não sabia o que um cara como ele via nela. Era muito magra e mais alta que a maioria das garotas, seus olhos tinham um azul muito profundo, como os de sua mãe, mas eram separados demais para seu gosto. Sempre interessada em livros. Mas ele gostava dela, e ela, dele. Era sua outra paixão.

			Então, como um combinado silencioso, eles se abraçaram e se beijaram ali.

			O sol estava para se pôr e a pele dos dois estava seca devido ao tempo fora da água. Os dois estavam sentados no recife, observando o mar e o continente. Fazendo planos para o futuro. Ela queria ir para a capital estudar, e ele, tornar-se comandante do exército. Planejavam ficar juntos e se unirem quando tivessem idade.

			O céu ia se tornando alaranjado, como se estivesse em chamas. Era a parte do dia favorita dela.

			— Está ficando tarde – disse ela. — É melhor eu voltar.

			— Vamos hoje.

			— O quê?

			— Para a capital. Vamos hoje de noite. Você pega suas coisas, eu pego as minhas e a gente vai. Ninguém precisa saber.

			Ela mordeu o lábio, pensando na proposta do namorado. Ela queria, mas não teria coragem de fazer isso com os pais. E ele percebeu sua resposta antes mesmo de ela dizer. Então se pôs de pé e ajudou-a a levantar.

			— Tudo bem. Eu te espero – disse ele com um sorriso.

			— E eu te amo por isso – respondeu ela com um beijo na sua bochecha.

			— Só por isso? – provocou ele.

			— Por isso e por todo o resto – disse ela apertando-o nas costelas.

			Os dois ficaram ali até o céu escurecer. E finalmente, voltaram para o oceano.

			Ela nadou até sua casa quando seu irmão mais novo estava chegando de suas tardes de brincadeira pela cidade, sujo, arranhado e com uma expressão de que poderia começar uma encrenca a qualquer momento. Ele se parecia com ela, mas as semelhanças entre ele e seu irmão mais velho eram muito mais evidentes. Isso sempre assustava seus pais, temerosos pelo futuro do garoto.

			Ambos foram surpreendidos pelos pais, que esperavam na entrada de sua casa, acompanhados por um homem de meia idade. O homem usava vestes leves, mas bem cortadas, de cor verde-clara, que combinavam com um adorno em formato de polvo preso à lapela do colete que usava. Apesar do modo simples como se vestia, Misey tinha certeza de que era um nobre. Sua postura de superioridade, mesmo que escondida por trás do sorriso agradável, entregava-o.

			— Missy, esse é Salar’Sar, ele é o...

			— O diretor da Alta Academia de Baelom! – disse ela interrompendo seu pai, enquanto se adiantava para cumprimentar o diretor com uma rebuscada reverência. — É um prazer conhecer o senhor!

			— O prazer é todo meu, senhorita ‘Ann – disse ele ainda com o mesmo sorriso no rosto e apertando sua mão. Seu aperto era medido com exatidão, ficando entre o firme e o gentil.

			— O senhor diretor estava agora mesmo dizendo o quão ansioso estava para te encontrar – disse sua mãe, e Misey sentiu uma pontada de angústia em sua voz. Ela sabia o que aquilo significava.

			— Encontrar-me? Haha. Mas por que o senhor iria querer me encontrar? – perguntou ela nervosa.

			— Senhorita ‘Ann, que motivos eu teria para não o querer? A senhorita teve escolaridade de uma das cidades marginais, e uma com muita influência da superfície, acrescento. E, ainda assim, teve as melhores notas de todos os alunos do Estado. Nós precisamos de você na Academia. A Academia precisa de você! E se eu posso me intrometer, um conhecido da escola me advertiu. Disse-me que seus pais pensavam em não a deixar se matricular em nosso curso. Um absurdo, eu devo dizer. Cada vez menos herdeiros dos dragões nascem no mundo, e a senhorita tem potencial para se tornar uma mestra em magia. Uma mestra mais poderosa do que qualquer outro que temos hoje em dia. Como eu disse, a Academia precisa de você.

			Seu pai se inflou, ele estava ficando irritado. Misey via nos seus olhos. Ele se dirigiu ao diretor, como se estivesse se dirigindo a um vizinho que dava uma lição em seu filho mais novo.

			— A Academia e A Capital estavam bem antes dela e vão continuar bem mesmo sem ela! Não presuma o que é melhor para minha filha. Ela ainda é uma criança e cabe a mim e à mãe dela tomar essas decisões por ela.

			— Desculpe-me se o ofendo, senhor ‘Ann. Mas, no entendimento das Leis Aquarianas do Estado Marinho, cabe aos pais tomar as decisões até que os filhos não tenham um trabalho e possam se manter. E visto que estamos no assunto, senhorita ‘Ann… – Agora ele se dirigia a ela. – … eu tenho uma proposta para você, inclusive este foi o principal motivo de minha vinda. O que me diz de trabalhar como assistente da biblioteca da Academia? Com acesso a todos os manuscritos de nossa raça? Não estando revogada sua bolsa, é claro.

			Misey estava em choque. Tudo tinha acontecido muito rápido. Ela precisava de tempo para pensar. A proposta de Calum, a oferta de Salar, o pedido dos pais. Ela só queria que as coisas fossem mais fáceis de decidir. Então sua mãe, quando menos esperava, a ajudou.

			— Meu bem – disse ela colocando a mão sobre o peito do marido –, eu acho que é hora de nós a deixarmos ir. – Ela olhava dele para a filha, com tristeza nos olhos, esforçando-se muito para não mostrar como aquela decisão doía.

			— O quê?! – exclamou ele. — Você quer entregar outra das nossas crianças nas mãos deles?! – bradou seu pai apontando para o diretor. — E para quê? Para que eles possam tirá-la também de nós?!

			— Eu concluí que este fosse o caso – disse o diretor. — E eu posso lhe assegurar, a capital tem a melhor segurança de todo o Estado. E como estudante da Academia e funcionária da biblioteca, caso ela aceite o cargo, ela não precisará sair dos limites da cidade interna. Sem mesmo passar pelos feitiços de proteção da cidade, que, honestamente, são muito superiores aos de Himreen.

			— Nós não venceremos essa batalha, não é? – disse seu pai depois de um tempo, olhando para sua mãe.

			— Papai, por favor, é o meu sonho. Desde sempre!

			— Sim, Missy, eu sei. É só que... eu... eu não... – gaguejou ele.

			— Senhor ‘Ann, eu, Salar da casa de Sar, juro que protegerei sua filha com minha vida. Enquanto ela estiver sob meus cuidados na capital, nenhum mal a atingirá. – Então ele fez surgir na água um símbolo, que ela sabia ser de magia de água para cura e proteção, que brilhava com um verde intenso, e o guiou com a mão até a testa de Misey. 

			O símbolo cresceu e a envolveu com rapidez, expandindo-se e cobrindo seu corpo como uma manta. Enquanto uma linha do mesmo tom de verde ligava sua manta diretamente ao peito de Salar’Sar. Então, como se seu corpo tivesse absorvido a magia, a manta entrou por suas escamas e desapareceu.

			Ela sentiu um formigamento percorrer todo seu corpo. Não era a primeira vez que via uma magia de proteção. Mas aquela era bem mais avançada do que as que já vira. Ele jurara sua vida, ligando a dele à dela. Um elo poderosíssimo. Até seus pais pareciam surpresos com a atitude do diretor. Aquilo, com certeza, não era parte do protocolo de um diretor.

			Misey torcia para que aquilo fosse suficiente para convencer o pai.

			— Se é assim que vai ser, e eu não posso ter do meu jeito, pelo menos assim eu posso dormir nas noites, sabendo que ela está segura – disse ele abaixando a cabeça.

			Ela explodiu de alegria por dentro, gritando em seus pensamentos. EU VOU PARA A ALTA ACADEMIA DE MAGIA AVANÇADA DE BAELOM! UHUUL! Mas se conteve, para não chatear o pai. E apenas o abraçou, beijando-o e agradecendo aos dois.

			— Eu fico muito feliz que os senhores tenham compreendido. Senhorita ‘Ann, faça suas malas, ao amanhecer estarei aqui com um navegador para nos levar à capital – disse ele, sempre sorrindo, virando-se e saindo pela porta.

			A pressa do diretor não permitiu que ela argumentasse a data. E a quantidade de novidades a abalara: Grande Aqua, eu não tenho roupas para ir à capital, muito menos com o diretor da Academia.

			Ela não saberia dizer como, mas conseguiu juntar suas coisas, com sua mãe e seu pai a ajudando. E com uma ocasional espiada de seu irmão mais novo pela porta, que considerava toda escola uma perda de tempo. Então, a noite acelerada pela arrumação avançou. E quando finalmente acabaram, ela estava exausta, Misey mal teve tempo de se preocupar em como seria o dia seguinte e já caiu no sono.

			Baelom

			Sua mãe a acordou na manhã seguinte. Os primeiros raios do sol brilhavam na água do quarto. Sua mãe parecia exausta, como se não tivesse dormido a noite toda. Misey sentiu uma pontada de culpa no peito. Eles não queriam que ela fosse, temiam por ela. Mas era como Salar’Sar havia dito, não havia perigo na capital.

			— Bom dia, mãe! – disse ela abraçando sua mãe, mais feliz do que jamais estivera.

			— Bom dia, Missy. Você dormiu bem? 

			— Eu apaguei ontem à noite. E você e o papai?

			Ao dizer isso, alguém bateu à sua porta, era seu pai. 

			— Você tem uma visita, Missy – disse ele pela porta, com pesar na voz. Ela e sua mãe se entreolharam. O diretor da Academia tinha chegado mais cedo do que o esperado.

			— Você precisa se arrumar, agora – disse sua mãe.

			Ela se levantou e começou a se despir, enquanto a mãe entregava um punhado de esponjas e algumas algas com aromas doces. Ela se esfregou nos lugares onde as escamas estavam mais duras e grossas, fazendo algumas se soltarem. Sua mãe esmagou algumas das algas e fez com que a corrente levasse o perfume delas até Misey, espalhando perfeitamente o aroma. Então ela encontrou suas vestes onde as havia deixado no dia anterior. Uma túnica azul-marinho com finas linhas brancas e ornamentos com o brasão de sua família, um par de anêmonas que pareciam estar apresentando uma dança, com os tentáculos em arco, um símbolo ridículo se perguntassem a Misey, mas o orgulho de seus pais.

			— Você está linda – disse sua mãe sorrindo, com os olhos avermelhados. — Misey, eu e seu pai estamos muito orgulhosos de você, não importa o que aconteça.

			— Você vai me deixar sem graça, mãe – respondeu ela, sentindo o rosto se aquecendo, mais por alegria do que vergonha.

			Sua mãe a abraçou e disse:

			— Vamos logo, não queremos deixar o diretor esperando muito tempo.

			Ao chegar à sala, Misey sentiu a culpa a esmagar como se rochas caíssem sobre sua cabeça. Ela era a pior pessoa do mundo. A mais egoísta. Estava tão feliz em ir para a capital e estudar o que sempre sonhou em estudar que se esquecera completamente de seu namorado, Calum. Justo ele que sempre a encorajara e sempre planejou a ida dos dois para a capital. E agora ele estava parado na sala de sua casa. E a julgar pelo seu olhar, seu pai havia lhe contado as boas-novas.

			— Cal, eu... Que bom te ver! – disse ela disfarçando a culpa.

			— Acho que você estava esperando outro, não é? — respondeu ele friamente.

			— Eu ia te contar, eu juro. Eu só não tive tempo, tudo aconteceu muito rápido. Mas a gente pode conversar agora, se você quiser.

			— Querida, acho que nós temos que rever a mala da Missy, para ter certeza que ela não vai esquecer nada – disse seu pai à sua mãe.

			Sua mãe concordou com um aceno de cabeça e eles deixaram a sala para o casal mais jovem.

			Misey estava perdida, ela queria que o namorado fosse com ela para a capital. Era seu sonho. Porém as coisas tinham se encaminhado perfeitamente para ela, e agora ela tinha uma oportunidade que jamais se apresentaria novamente. Ela só queria que ele entendesse. 

			Quando os pais dela saíram da sala, Calum começou a falar. Indignado, por não ter sido comunicado. Ele acreditava que a ida para a capital era um destino conjunto, que eles iriam como um casal. E não que ela o esqueceria assim que recebesse uma proposta melhor.

			— Cal, não foi assim que aconteceu, e você sabe.

			— Sei? Sei o quê? O que eu sei é que nós dois queríamos ir para a capital e que eu estou tentando te convencer a ir comigo desde a primeira lua deste ano. Mas, apesar de toda sua resistência comigo, um sujeito bem-vestido, de família nobre e magias refinadas te convida e você aceita na mesma hora. Combina uma viagem para a manhã seguinte e nem mesmo se lembra do “pobre garoto burro, que só tem músculos e não tem cérebro”. É isso que eu sei.

			— Não é por causa do convite ter sido feito por outro Aquariano, Cal. Ele me ofereceu um emprego! Na biblioteca da Academia! Eu vou poder me tornar independente e ainda vou estar na posição mais privilegiada para os meus estudos. E além de tudo, ele não me deu muita escolha sobre o dia da viagem, o último dia para as matrículas é hoje! Eu ia te contar assim que eu conseguisse. Eu nem mesmo sabia que ele viria à minha casa ontem. Muito menos que meus pais concordariam em me deixar ir. Você me entende, não é?

			— Claro. Com todas essas oportunidades, quem poderia negar, não é? – disse ele, virando-se e nadando para a porta da casa. — Eu espero que você se saia bem no seu curso, de verdade. – Então ele saiu pela porta.

			Misey nadou atrás de Calum, na esperança de impedi-lo de sair. Porém, no momento em que abriu a porta, ele havia trombado contra Salar’Sar, que acabava de chegar. Eles se estranharam e Calum assumiu instintivamente pose de luta. Seus músculos estavam tensionados ao extremo, as guelras laterais puxaram água freneticamente. Misey sabia que ele era perigoso em uma briga e ela temia que algo de ruim pudesse acontecer.

			Com um movimento rápido, Calum avançou como um tubarão, com os dentes à mostra e as mãos em garra para o diretor, que, por sua vez, mantinha-se calmo. Aproximando-se muito rápido, ela achou que aquele era o fim do diretor. Então, quando a distância não era maior que um corpo, Salar’Sar fez um meneio com as mãos, como se abrisse uma cortina, e toda a água ao redor de Calum sumiu, deixando o guerreiro sem impulso algum. Ele caiu ao fundo do oceano, que agora era seco como a areia na costa do continente, com um olhar perplexo enquanto cuspia a areia que acabara de engolir.

			— Senhor ‘Sae, eu presumo – disse o diretor com seu ar de superioridade.

			Misey estava impressionada, abrir bolsões de ar na água era uma magia relativamente simples. Mas abri-los no fundo do mar, com um leve aceno das mãos, e abrir um grande o suficiente para “tirar” um Aquariano do tamanho de Calum do mar era demais. Não importava o quanto o diretor a elogiasse, ela sabia que estava muitos ciclos atrás até mesmo dos bons alunos da Academia.

			Calum se recuperou do choque e já havia se levantado. Ele ia avançar sobre o diretor novamente quando este liberou a força de sua magia e deixou a água voltar com todo seu peso e pressão sobre ele. Calum, apesar da força da água, manteve-se em pé desta vez, ele não seria pego de surpresa novamente. Então ele avançou novamente para o diretor. 

			Misey não deixaria que a situação piorasse. Então, para evitar um banho de sangue, entrou na frente dos dois.

			— Cal, por favor, não! – gritou ela com as mãos espalmadas no peito de seu namorado.

			Ele a encarou por um tempo, tempo suficiente para que seu ímpeto diminuísse. Aos poucos ele foi afrouxando os músculos e voltando ao seu normal. Então ele a olhou mais uma vez e disse: 

			— Boa sorte aprendendo a arte dos privilegiados. – E nadou para longe.

			— Você não deve se abalar pelas palavras dele. As artes místicas são o maior legado de nossa raça e das outras também. Somos o que há de mais próximos aos dragões de antigamente.

			— Cal tem herança de Aqua – disse ela.

			— Ah, sim. Eu pude sentir magia nele. A maioria das criaturas tem. Mas, mesmo aqui no Estado Marinho, esta maioria não consegue sequer produzir correntezas fortes – zombou o diretor. Misey entendeu a indireta à sua mãe.

			O diretor não era a melhor criatura do mundo, Misey podia ver isso. Mas ela não estava indo para a capital para se tornar igual a ele. Ela seria diferente, iria compartilhar os conhecimentos da capital com todas as outras cidades do Estado. E até com as vilas de Aquarianos dos lagos.

			— Senhorita ‘Ann, acho prudente se despedir de seus pais agora, nosso veículo se aproxima. – Apontou ele enquanto um navegador se aproximava à distância.

			Existiam poucos navegadores em Himreen e nenhum deles era tão luxuoso quanto o que vinha em direção a eles. Era todo em um azul-perolado, com o formato do corpo de um golfinho, com um turbilhão de água se formando em sua traseira, por onde a água era propelida em jatos, impulsionando a nave.

			Seus pais deviam ter ouvido o barulho da discussão que ocorrera, pois estavam na porta da casa observando atentamente tudo que acontecia. Seu pai trazia sua mala à mão. E ele parecia extremamente preocupado e chateado.

			Misey nadou até eles e os abraçou por um longo tempo com toda a força que podia.

			— Missy, desculpe, eu não sabia que o Cal não tinha conhecimento ainda – desculpou-se seu pai.

			— Ele não sabia, mas também não precisava agir assim. Vou falar com ele, quero que ele me entenda.

			— Senhorita ‘Ann – alertou o diretor quando o navegador se aproximou da casa com um ruído baixo.

			— Muito obrigada. Eu não conseguiria sem vocês – disse ela emocionada, ignorando o alerta do diretor.

			— Missy, é para você nos comunicar todos os dias. Sem faltas. Nós queremos saber tudo que está acontecendo por lá, tudo bem? – disse seu pai.

			— Sim, pai. – Sorriu ela.

			— E você mostre para eles a melhor feiticeira que eles já viram – disse sua mãe apertando suas mãos, como se estivesse passando sua energia para ela.

			— Mol, eu vou sentir sua falta também – disse ela rindo para o irmão, que a espiava de dentro da casa.

			— Venha se despedir de sua irmã, Molar’Ann – disse sua mãe.

			Quase como se isso fosse machucar, seu irmão mais novo saiu de casa e abraçou Misey, que o abraçou de volta.

			— Eu volto aqui sempre que possível – disse ela para os pais. Então ela pegou suas malas e se dirigiu para o navegador, que agora estava flutuando perto dali, com Salar à espera na porta da nave.

			Ele era grande o suficiente apenas para caber os dois, suas malas e o piloto, um jovem Aquariano de escamas claras como areia e olhos bem negros. A nave se abriu na parte de cima, como um ovo, permitindo que eles entrassem, colocassem suas bagagens e se acomodassem.

			— Este navegador é de última geração, nós chegaremos à capital em pouco tempo – disse o diretor.

			Então ele sinalizou para o motorista, que vestiu as luvas de pilotagem ligadas ao veículo. A abertura se fechou e ela observou os pais pela janela do navegador enquanto o barulho das correntes de água passando pelos dutos de propulsão da nave aumentava gradativamente, conforme eles se distanciavam de sua casa e depois de Himreen, até que ele se manteve em um ruído leve e constante conforme eles aceleravam pelo oceano à frente. E Misey se questionava se havia tomado a decisão certa.

			A nave era realmente muito rápida. Em pouco tempo, Misey já conseguia enxergar a cidade à distância. Uma vez, quando criança, ela e sua família foram para a capital a passeio. Porém a viagem no transportador comunitário havia durado quase um dia completo.

			Os arredores da cidade eram pintados por diversas torres de cristais, estruturas grandes, quase 10 Aquarianos de altura, com um cristal opaco no topo. Eram as estruturas usadas na transferência de energia mágica que sustentavam todos os dispositivos da cidade e se espalhavam por outras torres através do Estado.

			— Baelom possui mais torres de cristal do que todo o resto do Estado somado – gabou-se Salar, orgulhoso, reparando na atenção da garota.

			Misey se lembrava de muitas coisas da capital, mas sua percepção de criança não havia reparado em tudo. A cidade era imensa, mesmo à distância ela perdia a vista de seus limites. E ao se aproximarem, ela pôde ver os portais de entrada, maiores do que casas inteiras, com uma viga que ligava de coluna em coluna, circulando a cidade. Todas as colunas eram entalhadas com símbolos de magia, e na grande viga circular haviam gravuras, por toda a extensão que Misey podia ver, que contavam a história do seu povo, imagem por imagem. Eram todas da cor de areia, com as gravuras e detalhes na cor preta, como o motorista. O que fez Misey se indagar se não eram feitos do mesmo material.

			Um véu de magia começava em uma coluna e terminava em outra, e assim por diante, enquanto a parte superior se estendia como uma bolha ligada à viga circular, cobrindo toda a gigantesca extensão da cidade.

			O motorista conduziu o veículo até um ponto de revista, onde guardas cuidavam da passagem de Aquarianos para dentro e para fora da cidade. Os guardas abriram caminho assim que avistaram a nave. Então dois deles que estavam na parte interna da proteção, cada um em uma coluna, encostaram as pontas de suas lanças simultaneamente no véu, que se abriu, como um tecido sendo rasgado, apenas o suficiente para que o veículo continuasse sua viagem. Ao passarem pelo véu, os guardas recolheram suas lanças, fazendo com que o véu tornasse a se fechar automaticamente, enquanto os Aquarianos que esperavam em filas, para entrar ou sair, os fitavam.

			— Ser o diretor da Academia tem suas vantagens, se posso dizer. – Sorriu o diretor.

			— A segurança aqui é muito mais pesada do que eu imaginei que seria – respondeu ela.

			— Tempos difíceis. Ultimamente muitos Aquarianos vêm deixando suas cidades natais para tentar se estabelecer na capital. Por isso, o número de habitantes na cidade cresceu muito. Vê este lugar em que estamos? – disse ele mostrando o lado de fora do veículo com um gesto. 

			Ela ainda não havia reparado, mas agora que tinha, surpreendeu-se com a condição dos moradores dali. Eles não estavam melhor do que os abandonados de sua cidade: suas casas eram pequenas e velhas, quando as tinham, e estavam aos pedaços. Muitos usavam trapos como vestes, e havia mais crianças subnutridas do que ela conseguia contar. A situação toda era o exato oposto do que ela esperava da capital. A sujeira e a condição precária das criaturas ali a chocaram.

			— Este é o círculo externo, que anteriormente era usado como área de criação de animais e de plantações, mas hoje são ocupados por miseráveis que não têm para onde ir. A cidade ainda possui os círculos médio e interno, onde ficam a Academia e a biblioteca; seu alojamento se encontra quase na entrada do círculo médio ao interno – disse ele olhando com uma expressão de nojo pela janela.

			Misey, que já não gostava muito do diretor, sentiu a indignação dentro de si aumentar vendo a expressão dele.

			— E o que as autoridades fazem para ajudá-los? – perguntou ela seca.

			— Ajudá-los? Não acredito que isso seja possível. São em sua maioria analfabetos e pobres, sem o que oferecer à sociedade – respondeu ele.

			— Meu pai é analfabeto, e me criou, e criou meus irmãos da melhor maneira que um pai poderia. – respondeu ela.

			— Sim, desculpe-me – disse ele olhando em seus olhos, fingindo arrependimento. — Mas o que nós poderíamos fazer? Não há nada a ser feito.

			— Eles precisam de trabalho, assim eles ganham um propósito e também uma saída de sua condição – disse ela.

			— Eu gosto do jeito que você pensa, senhorita ‘Ann. Mas qual emprego você daria a eles?

			— O governo precisa capacitá-los, para empregos mais simples que seja, mas para algo. Então aí eles contribuiriam com impostos, retornando o investimento do governo e melhorando a condição de vida deles.

			— Eu concordo. Mas nós não temos condições de cuidar de todos eles. O círculo exterior e sua população correspondem hoje a 40% da população de Baelom. O governo não pode arcar com despesas dessas proporções – explicou ele.

			— Que comecem por partes então. Uma seção depois de outra seção.

			— Eu sabia que podia confiar nos meus instintos. Como disse aos seus pais, Baelom precisa de você – replicou ele, sorrindo para ela.

			O navegar agora lento do veículo os levou por entre os moradores, passando a uma altura suficiente para evitar esbarrar nas precárias construções, até que chegaram a uma réplica menor dos arcos externos, porém muito mais atulhada de Aquarianos, que, pelo que Misey entendeu, pediam ajuda e doações aos que passavam pelos escudos.

			Como no anterior, os guardas abriram caminho, em meio a protestos dos pedintes, para que a nave deles chegasse aos portões. Então novamente outros dois guardas abriram o escudo, dessa vez uma fresta onde mal cabia a nave, enquanto outros seguravam os pedintes que tentavam passar junto dela. Logo após sua passagem, o véu se fechou e ela pode ver vários dos pedintes sendo enxotados para longe do portão com violência.

			O círculo médio era completamente diferente do exterior. Ele se assemelhava mais à área mais nobre de Himreen. As construções eram grandes e arrojadas, todas com uma arquitetura esplêndida. As ruas eram limpas e os habitantes dali eram todos bem-vestidos, nadando para seus compromissos e encontros, alheios aos problemas do círculo exterior.

			O semblante de Salar’Sar havia mudado completamente. Ele agora sorria de orgulho, enquanto olhava a paisagem e vigiava para que Misey também estivesse observando.

			O caminho durou algum tempo, e, agora dentro da cidade, a nave zunia a uma baixa velocidade. Finalmente eles pararam, pousando com um leve baque no fundo do oceano. Salar explicou que ali era seu alojamento, junto com muitos outros novos alunos da Academia, que vinham de outras cidades. A moradia seguia o mesmo estilo arquitetônico que as outras do círculo médio, mas muito maior. Alongava-se em cinco andares, exibindo inúmeras janelas adornadas em sua fachada.

			— Aqui neste guia você encontrará tudo que precisa saber: seu número de quarto, qual o melhor caminho até a Academia, os melhores restaurantes da redondeza, e ele é também a chave das suas acomodações, como também seu passe de entrada para o círculo interno, onde ficam a Academia e a biblioteca. Eu imagino que seus pais tenham enviado algum dinheiro. Ele também está ligado a este aparelho, caso precise. Suas aulas começam em dois dias, mas amanhã eu estarei aqui para lhe ajudar a se localizar. Caso precise, o meu contato está salvo no seu dispositivo. E aconselho que salve o de seus pais também. A imagem é consideravelmente melhor do que a do seu comunicador. Espero que goste de suas acomodações. Nós nos vemos amanhã. 

			Ele lhe entregou o dispositivo, um aparelho redondo do tamanho da palma de sua mão. O motorista já havia retirado suas malas do veículo e esperava do lado de fora para carregá-las para dentro.

			— Está tudo bem, eu consigo. Muito obrigada – disse ela pegando suas malas das mãos dele. Ela já não aguentava mais ter os outros fazendo as coisas por ela e a tratando como incapaz.

			Então ela pegou suas malas e nadou até o prédio que seria seu alojamento. Atrás dela, o veículo funcionou, virou-se e seguiu seu caminho. Para o círculo interno, claro, ela pensou. Misey não sabia como o dispositivo funcionava. Então, ao chegar à porta do alojamento, pegou-o e fitou, pensando em como fazê-lo funcionar. Como se a tivesse escutado, o dispositivo se acendeu, emitindo um holograma na água. Era um menu principal, com inúmeras opções à disposição: identificação; chamadas; chave alojamento; conta; notas; aluno AAMAB; guia; mapas; entre outros. Ela selecionou a opção “chave alojamento” e aproximou o dispositivo de um leitor na porta. Então, ela se abriu, mostrando um grande salão com uma certa movimentação de jovens Aquarianos.

			Misey adentrou o salão, fazendo com que todos parassem e a observassem. Então ela tomou o dispositivo novamente, com o intuito de descobrir seu quarto. Estava lutando contra a tecnologia quando um garoto magro e de escamas amareladas, aparentemente um ano mais velho que ela, aproximou-se.

			— Não é muito familiarizada com o novo modelo, não é? – disse ele, com um sorriso no rosto. — Eu sou Am’Han, e você?

			— Misey’Ann. Você sabe como isso funciona? – perguntou ela com timidez.

			— Esses são de última geração, você deve ter gastado uma grana nele. Estes, com o tempo, funcionam quase apenas com o pensamento, mas precisam de “intimidade” com a magia do usuário, por isso são tão seguros, sabe? – explicou ele.

			Misey ficou se perguntando se todos os alunos tinham ganhado um igual ao dela. Mas pela reação do garoto, ela duvidava que esse fosse o caso.

			— Olhe aqui, se você fizer assim, ele volta para a página inicial, onde você pode escolher entre essas opções – disse ele mostrando, com facilidade, como o dispositivo funcionava.

			— Tudo bem, então meu quarto é o... 401. Tudo bem, quarto andar, primeira porta à direita na fachada de frente. Muito obrigada, Am’Han – agradeceu Misey lendo no aparelho e depois olhando para cima procurando seu quarto.

			— Pode me chamar de Aman – disse ele com um sorriso.

			Misey achou que ele poderia estar flertando com ela, mas a expressão do garoto gritava que ele se sentia melhor com tecnologia do que com outros Aquarianos. Ela agradeceu novamente, pegou suas malas e nadou até o quarto andar do alojamento, observando os outros andares e olhares que a acompanhavam. Várias das portas estavam abertas, com quartos cheios de jovens e todos os tipos de decorações. 

			Inclusive, a porta do quarto com uma grande placa sinalizando “401” era uma das abertas, mostrando um par de camas, uma em cada lado do quarto. Este se dividia perfeitamente no meio: em uma das metades, o quarto era simples e pouco decorado, vazio. Já a outra, exibia quase todas as cores que Misey conhecia pintadas na parede. Flores de mentira se levantavam do chão, com pequenos pesos impedindo que elas boiassem para o teto. A cama estava atulhada de todo tipo de coisa. Incluindo malas, roupas, outras flores ainda não penduradas, várias porções de comidas ensacadas e um exemplar dos Contos de um Fim. E no topo de tudo, havia uma garota, com um vestido longo e florido, de pernas cruzadas, boiando de cabeça para baixo, enquanto admirava sua arrumação.

			Ali’Kia

			Misey se aproximou da porta para chamar a atenção da garota, mas parou por um momento para observá-la.

			Ela era miúda, um bom tanto menor do que Misey. Mas tinha um corpo forte e esguio. Sua pele tinha um tom verde-claro, como as algas e plantas finas que ela gostava de comer. Seus olhos eram azuis como o céu, um tom muito mais claro do que o de todos os Aquarianos que ela conhecia, e eles olhavam diretamente para Misey.

			— Oi – disse ela com um sorriso. — Eu sou a Ali, e você?

			— Oi, Ah’Li. Misey’Ann. Acho que somos colegas de quarto.

			— Não é “Ah’Li”, é só “Ali” – disse ela se divertindo. — Entra aí, Misey. Você quer ajuda com as malas? – Ela nadou até Misey com muita leveza. — Eu não sabia quando você ia chegar, então escolhi o meu lado e deixei do “meu jeito”, tudo bem para você?

			— Não. Obrigada – recusou Misey, com medo de ter sido grossa. — Tudo bem, eu prefiro a janela, de todo jeito.

			Ela começou a colocar suas coisas embaixo de sua nova cama, enquanto a garota Ali a observava atentamente. A pele dela era muito lisa, Misey reparou, quase não possuía escamas.

			— Seu nome é... diferente. Eu nunca conheci alguém que só tivesse um nome – comentou Misey.

			— Não é meu nome completo – disse Ali com um sorriso. — De onde eu venho, nomes completos não importam muito.

			— E de onde você vem? – perguntou Misey.

			— Eu sou de Loras. A capital do País Livre.

			— Uma Aquariana de água doce. – Espantou-se Misey. Ela sabia da existência de seus parentes no continente, mas Ali era a primeira que conhecia. Ela se perguntou se todos eles possuíam poucas escamas.

			— Se a água salgada não me transformar, sim – disse ela com humor. — E você?

			— Eu sou marinha. Nascida e criada em Himreen. Uma pequena cidade de fazendeiros, quase na costa.

			— Pequena cidade. Eu podia jurar que você era da nobreza do mar. Uma nobre das ostras, então – disse ela rindo para Misey.

			— Anêmonas. Minha família cultiva anêmonas – respondeu Misey provocando. — São especiarias, difíceis de cultivar e de preparar para o consumo, mas, quando prontas, são incríveis. Você precisa experimentar – explicou ela ao ver a surpresa no rosto da outra.

			Misey havia guardado suas coisas e agora se sentava na cama, enquanto Ali flutuava sem destino por cima de sua “decoração”. Então Misey se lembrou, Aquarianos de água doce não são tão densos quanto os marinhos. Por isso, têm mais dificuldade de se manter no fundo do mar.

			— Seu corpo ainda não se acostumou com a água salgada? – perguntou Misey.

			— Não. A sua água é muito pesada. Ontem foi minha primeira noite aqui e eu acordei no teto sete vezes – disse ela entre risadas.

			As duas riram por um tempo da cena. E quanto mais Ali ria, mais ela subia em direção ao teto. Aquarianos aprendem a controlar sua profundidade nos primeiros dias de vida. Então, uma que não conseguia parar de flutuar, mesmo porque estava em um ambiente diferente do de costume, era uma noção engraçada para Misey.

			— O que te trouxe para o fundo do mar, Ali?

			— Eu vim estudar na Academia, como uma aluna de intercâmbio. Meus pais acham importante eu “aprender sobre nossos primos no mar” – respondeu ela. — E o que te trouxe a Baelom?

			— Eu também vim pela Academia. Foi-me oferecida uma bolsa de estudos para o curso de magia – contou Misey.

			— Uau, uma nerd! Eu achei que ninguém mais se importava com os estudos assim — disse ela rindo. — Mas acho que pode ser uma coisa do mar, não?

			— Nem todos se importam, nossa sociedade está estagnada. Mas eu me importo, eu quero fazer a diferença.

			— Ei, calma aí, “nerdezinha”, eu só estava brincando. Haha.

			— Eu não sou. Apenas acho que os estudos são importantes.

			— E são, e são. Mas tem outras coisas importantes, não? – perguntou Ali.

			— Sim, existem outras coisas importantes – disse Misey se lembrando dos pais, do irmão, do namorado e dos amigos que deixou para trás. A saudade deles ainda era pequena, mas a ideia de que ia passar um bom tempo sem vê-los atingiu-a de uma vez.

			— Então você gosta dos Contos? – perguntou Misey mudando de assunto rapidamente.

			Ali se virou para o livro que estava sobre a pilha de coisas em sua cama, num giro de cabeça para baixo, e Misey teve que conter uma gargalhada.

			— Foi minha mãe quem me deu – respondeu ela. — Foi o primeiro presente que ela me deu, e eu quis trazer na viagem. Para matar a saudade, sabe? Mas não sou fã de nenhuma das lendas do Lyriomir.

			Lyriomir havia sido um famoso Silvano que alegava possuir poderes de premonição. E entre suas muitas, ele previu os Contos de um Fim, uma sucessão de acontecimentos que mudariam o mundo para sempre. Mas nunca nenhuma de suas previsões jamais chegara a acontecer. Então era considerado mais como um artista de lendas do que um vidente.

			— Eu também prefiro os fatos – disse Misey, que nunca se interessara pelo autor.

			— Então é verdade – disse um garoto que acabara de chegar à porta de seu quarto. — Um peixe de água doce no mar! Cuidado, bonitinha, aqui não é o País Livre – zombou o garoto, que agora tinha outros dois garotos ao seu lado.

			— Oi, tudo bem? – disse Ali alegremente. — Meu nome é Ali, e o de vocês?

			Misey’Ann pôs-se de pé, pronta para afastar os garotos, mas a reação da Aquariana de Loras a surpreendeu. E aparentemente surpreendeu aos garotos também, que esperavam uma reação mais acalorada por parte da garota.

			— Eu sou Tomar’Re, e é melhor você não se esquecer desse nome. Eu sou o melhor feiticeiro do Estado – disse o garoto, agora cercado por dois outros Aquarianos.

			— Mesmo? Porque eu ouvi que quem teve as melhores notas foi uma garota das cidades marginais. Você não é uma garota das cidades marginais, é? – disse Am’Han que acabava de chegar, atraído pela confusão. — Misey, estão tendo algum problema aí?

			— Cuida da sua vida, garoto, você não quer se meter nisso – disse Tomar’Re.

			— Eu não pre...

			— Aman, pode deixar, obrigado pela ajuda – disse Misey, voltando-se para Tomar’Re. — E você, é melhor sair daqui imediatamente, ou vai arranjar uma confusão maior do que imagina. Ela não é “só” uma Aquariana de água doce, ela é a princesa de Loras, filha única do rei dos Aquarianos do País Livre. Saiba que ela pode fazer com que você vá trabalhar nas minas de carvão dos Terrarianos até que você seque e morra em menos de uma semana. E tenho certeza que ninguém da Academia, nem mesmo Salar’Sar, se oporia ao desejo do pai dela. – Apontando para Ali.

			A história de Misey’Ann havia funcionado, os garotos, até mesmo Am’Han, estavam estáticos. Todos levaram um tempo para processar a informação. Então os três agressores se desculparam e saíram mais rápido que conseguiam nadar sem parecer que estavam fugindo. Am’Han se ajoelhou no chão à frente do quarto e fez uma prolongada reverência a Ali.

			— Você pode se levantar – disse ela.

			— Obrigado, majestade, eu não pude escutar seu nome.

			— Sou Ali’Kia, princesa de Loras – respondeu ela com tanta nobreza que até Misey quase se convenceu.

			— É uma honra estar em sua presença – respondeu ele ainda de joelhos.

			— Senhor Aman, eu poderia ter o quarto para mim e a senhorita ‘Ann?

			— Mas é claro, alteza. Eu vou impedir que vocês sejam incomodadas – disse ele se levantando e nadando para fora do quarto com outra reverência enquanto fechava a porta.

			No exato momento em que perceberam que estavam sozinhas, as duas caíram na gargalhada. Misey ria tanto que seu rosto doía com o esforço. E sempre que abria os olhos e via Ali flutuando pelo quarto enquanto ria, sua crise de risos voltava.

			Um tempo se passou até que conseguiram parar de rir. Então finalmente Ali perguntou de onde ela havia tirado aquela história.

			— Bom, eu não sei – disse Misey rindo mais um pouco. — Foi a primeira coisa que eu pensei para assustar aqueles caras. Eu pensei em lutar contra eles, mas isso geraria mais brigas depois e eu não posso ter problemas. Então, contanto que eles não descubram a verdade, nós seremos respeitadas.

			— E quando eles descobrirem? – perguntou Ali, que parecia se divertir com a ideia deles descobrindo.

			— Nesse caso, então, nós precisaremos lutar. Eu espero que você tenha aprendido algum tipo de luta em Loras, princesa.

			E as duas se desataram a rir novamente.

			— Eu já contei que eu vou sentir saudade da minha mãe. E você, de quem vai sentir falta? – perguntou Ali depois das risadas diminuírem. 

			Misey havia se distraído e esquecera da saudade que estava por vir. O pensamento de que não veria os pais, o irmão e Calum por um longo tempo a atingiu novamente.

			— Desculpa, é uma pergunta insensível. Não precisa responder – disse ela envergonhada ao ver a sombra na cara da nova amiga.

			— Não, tudo bem. Eu só me distraí um pouco. Eu vou sentir falta da minha família, minha mãe, meu pai, meu irmão e também do meu namorado, Calum – respondeu Misey, com o máximo de ânimo que conseguiu juntar.

			— Namorado, é? – indagou Ali animada. — Ele não vem estudar na Academia?

			— Não – respondeu Misey rindo. — O Calum não é exatamente do tipo que gosta de estudar. Mas ele também quer vir para a capital. Ele quer se juntar ao exército.

			— Uhm, um guerreiro então, entendi. Meu irmão era uma espécie de guerreiro também.

			— Era?

			— Era. Ele desistiu da carreira de lutador para seguir os caminhos do meu pai.

			— Lutador?

			— Ele lutava em grandes arenas para entreter as pessoas. E ele era bom. Mas meu pai o proibiu, disse que não teria um macaco de circo na família. Ele lutou em terra também, ganhava de Terrarianos e Ignianos adultos como se estivesse lutando contra crianças.

			— Parece que ele ia gostar do Calum – disse Misey sorridente. — Ali, seu pai teve alguma influência na sua vinda para o mar? – perguntou Misey ao perceber como a amiga falara da atitude do pai para com o irmão.

			— Eu acho melhor não entrarmos em assuntos complicados ainda – respondeu ela com um sorriso.

			— Você tem razão. Desculpe-me, majestade – disse ela zombando, e as duas riram novamente.

			— Ei, Misey, você acompanharia uma princesa em um almoço? Eu não como desde hoje cedo – disse Ali.

			Ao som da palavra almoço, a barriga de Misey fez tanto barulho que poderia ter criado ondas na água. Só então ela se lembrou de que não havia comido em casa antes de partir, devido à confusão entre Calum e Salar’Sar.

			— Seria uma honra, majestade – respondeu ela com um sorriso.

			O dispositivo que Misey tinha recebido indicava os melhores restaurantes da redondeza, porém todos estavam fora de seu orçamento. Então ela escolheu um mais distante, com a desculpa de que gostaria de nadar pela cidade para conhecê-la. O que obviamente agradou a Ali, que vestia um conjunto alaranjado com algas estampadas na saia e blusa.

			A cidade era magnífica, cada construção seguia o formato da anterior, mas nenhuma repetia o padrão de cores e entalhes escolhidos. As casas tinham o mesmo padrão arquitetônico, com colunas grossas nas entradas e paredes e teto retos em um cubo. Mas Misey não viu uma única que tinha pinturas e entalhes ao menos parecidos em suas colunas. As cores dos mármores usados nas colunas e os símbolos entalhados nas fachadas de cada casa também não se repetiam. Misey suspeitava que eram emblemas de família, o que explicaria por que eram sempre únicos e por que as moradias eram tão grandes. Algumas eram quase tão amplas quanto seu alojamento.

			As vias estavam atulhadas de Aquarianos e todos pareciam estar atrasados para algum compromisso, pois nenhum parava para reparar nas duas estrangeiras. Com o tempo, Misey percebeu que o alojamento ficava na parte mais nobre do círculo médio e que as construções diminuíam conforme elas se distanciavam do centro. E as criaturas pareciam menos arrumadas e mais preocupadas com não se atrasarem para algum compromisso que todas pareciam ter marcado em cima da hora. 

			Quando finalmente chegaram ao restaurante que haviam escolhido, perceberam que nenhuma das duas estava acostumada com a distância das coisas em cidades grandes. O restaurante não era o melhor pelo que passaram, mas era bom o suficiente e servia enguias gigantes, o único peixe marinho que Ali já tinha comido e um de seus pratos prediletos.

			A Academia

			Naquela noite, Misey teve um pesadelo que parecia ter durado a noite inteira. Era como se sua cidade inteira ardesse em chamas, enquanto ela assistia de cima, vendo todos os Aquarianos com os quais ela cresceu sendo engolidos pelo fogo. Gritos de terror eram transmitidos a incríveis distâncias pela água. E o fogo, parecendo não tomar conhecimento do oceano ao seu redor, ardia queimando as plantações. Via sua família, via Calum, via seus amigos, todos impotentes diante da fúria que destruía Himreen. 

			Quando a manhã chegou, ela estava exausta. Conforme a luminosidade entrava pela janela de seu quarto, as imagens de Himreen em chamas se tornavam menos reais, porém não menos assustadoras.

			Ali não estava no quarto, então Misey aproveitou a solidão para se aprontar. Aquele seria seu primeiro dia de trabalho. A perspectiva de ter acesso a todos os grimórios dos Aquarianos, e de algumas das outras raças, era inebriante.

			Ela estava saindo do quarto quando Ali apareceu, vestida com um vestido comprido, feito de um tecido muito leve e claro, com flores distribuídas lá e cá.

			— Oi, Misey, tá pronta? – disse ela sorrindo. — Você tem carona para a biblioteca. 

			— Oi, Ali. Uma carona?

			— Sim, um transportador oficial da Academia! Você dormiu bem? – perguntou ela observando o cansaço estampado na amiga.

			— Eu recebi um transportador? – perguntou Misey, ignorando a pergunta da amiga sobre sua noite. Ela não queria falar do sonho. E, lembrando-se do que o diretor dissera, entendeu que ele deveria ter vindo pessoalmente para levá-la à biblioteca.

			— Ser a novata com as melhores notas tem suas vantagens, eu acho.

			Misey suspeitava que não fosse só isso. Salar’Sar estava preocupado com ela, mas não era só com ela. Ele jurara protegê-la com sua vida, logo, se ela se machucasse, ele se machucaria. Um egoísta, afinal, pensou ela.

			A notícia sobre o transportador parecia ter se espalhado pelo alojamento, pois todos encaravam Misey conforme ela nadava até a entrada. Rapazes e moças de diversas idades e classes. Mas, aparentemente, todos compartilhavam do mesmo sentimento: Por que uma garota de uma das cidades fazendeiras está recebendo esse tratamento?

			Ela tentava convencer o motorista extremamente branco a levar Ali com eles, mas ele argumentou – Misey percebera que era a primeira vez que ouvia a voz do motorista – que “tinha ordens de levar Misey’Ann, e Misey’Ann apenas, para a biblioteca, onde a senhorita se encontraria com o senhor diretor: Salar’Sar”. E quando Misey disse que iria nadando, a postura do motorista passou de prestativo para carcereiro. Ele dissera que Misey não podia ir nadando e que ela deveria se apresentar ao diretor Salar’Sar imediatamente na biblioteca. Então ela cedeu e entrou no transportador se despedindo de Ali.

			O alojamento ficava na parte nobre do círculo médio, mas, mesmo assim, não se comparava com o círculo interno. Este era consideravelmente menos populoso, as pessoas pareciam nadar sem pressa, apenas contemplando a beleza da cidade. As vias eram cravejadas de pérolas e diversos minerais. As casas eram muito espaçadas umas das outras e cada uma tinha pelo menos duas vezes o tamanho de seu alojamento. Nem mesmo o estilo de construção em bloco era o mesmo. Lá as casas tinham cada uma o seu próprio projeto, assim como os grandes brasões de família encravados na pedra da fachada. 

			Quando passavam por uma gigantesca construção de ouro, com a forma de um polvo que esticava os tentáculos para o horizonte, onde cada um deles era grande e largo o suficiente para alojar várias famílias, Misey percebeu que já tinha visto o brasão de polvo antes. Então o transportador desacelerou e ela se lembrou. Do lado de fora estava o diretor, contemplando sua mansão, com um orgulhoso pingente de polvo de ouro preso à lapela de sua roupa.

			— É bela, não é? – disse ele com brilho nos olhos. — Meus ancestrais construíram essa fortaleza há mais de 500 ciclos.

			— É sim, e muito grande. Quantas pessoas moram aí? – perguntou ela, irritada com a exuberância.

			— A família ‘Sar inteira: meus irmãos com seus filhos e as minhas próprias crias, é claro.

			— Em uma casa desse tamanho? Não é um pouco demais? 

			— Não é só uma casa, garotinha – respondeu ele friamente.

			O termo deixava claro para ela como seriam as coisas. Ele a manteria a salvo e lhe ensinaria o que pudesse, mas não gostava de sua petulância. Misey não sabia o objetivo ainda, mas sentia que ele com certeza tinha alguma intenção particular.

			— Eu acreditei que o encontraria na biblioteca, senhor – ferroou ela.

			— E aqui nós estamos – disse ele olhando para a gigantesca construção. — Como eu disse, não é apenas uma casa. A família ‘Sar é protetora da nossa história desde os primórdios.

			— Você mora na biblioteca? – perguntou ela espantada.

			— Não. A biblioteca da Academia faz parte da fortaleza do polvo.

			Misey seguiu Salar’Sar até uma das entradas do imenso corpo de polvo. De perto, ele era tão grande que Misey não via seu fim, apenas os dois tentáculos mais próximos, cada um mais alto do que seu alojamento.
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